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Anales de la Universidad de Alicante – Prehistoria, Arqueología e Historia Antigua. 230 páginas. ISSN: 0213-2338.


12 artigos: metodoglogia para a prospecção geofixcias em Aqtequologia; notpicia de duas malgas de broinze aqueménidas; testemunhos da produção das oficinas matlurgicas de La Fonteta; as regiae ibéricas; a calçada ibErica de «Los Malos Pasicos»; a necrópole ibErica de la Bibadilla; a c ultuira da água em época ibérica; mausoléu em forma de altar em Segoibriga; uma singular malga de vidro tatrdo-romanao; achados monetario em Calpe; o mito da ess`^encia cékltica; estranhas estrutiras de combustão na área da Sierra de Fontcalent – são os temas tratados e que podem ser consultados na versão digital: http://rua.ua.es/dspace/handle/10045/1110  págoina onde, aliás, podem ser consultdaos todos os númeors da revista.
Sregobriga V – Inscripciones Romanas 1986-2010

Sutores: Juan Manuel Abascal, Géza Alföldy e Rosário Cebrián. Ediação da Real Academia de la Histoir a, 2011. ISBN: 978-84-15069-32-4. 420 páginas.

Aprsenta-se a ficha sucinta mas completa (com fotografia) de 436 epígrafes e de 146 fragmentos anepígrafos (identificados em numeração romana). Seguindo a ordem habitual em corpora, as inxrições estão arrumados pelo local de achado na cidade: foro e basílica; vivendas sitiadas a leste da basílica do fro; compoleo monumentla entre o foro e o teatro; teatro; termas moinumentais flávias e aula; vivenda tardopr-omana situiada a oeste do foro; necrópole situada sob o cuirco; necrópole tardo-romana; basílica vivgoda; oputras zonas e achados dispersos.

Segue-se o apêndice (p. 355-392), da autopria de Géza alföldy, que dá conta de trezae novos senadores segobrigenses, apreenta uma reconsitutição da grande inscrição monumental do teatro, de que se identificarma frgamentos, e relaciona tudo isso com a aristocracis senatorial da coidade.

Termoina o precioso volume com os circunstanciaods índices epigrágficos, o ºindice do apêndice (dada a quantidade de informalção aí contida) e o índice toográfico das inscrições (nº de inventáriop da epigrafe no museu ou sua localização em unidade estratigrágfica ou área de achamento). As referências bibliografiacas antecedem o corpus, pois que são citdas abreviadamente.

Uma História da Arquieologia Portruguesa

Depois de, em artigos e na leccionação, ter abordado o tema, Carlops FCabião aceitou o deafio da Secção de Filçatreia dos CTT e eleborou este magnífico volume, destinado a aocmpnahar, como é bhabitual em edições desa sewcçao, a serei filatélica de seis selos que pôs em circulação.
«Desde as oroigens à desciberta da arte do Côa», aponta o Autor, em oinceladas largas mas seguras, os momentos, os monumentos e os arqueoólogos mia significativos. ;Modaestamente, optou por chamar-lhe «uma hist´roia», pois que oytrras poderão existir e se compreende bem a dificuldade real em resumir em menos de 200 páginas, que se queroiam profusamente ilustrdaas e para o grande publico, as peripecias por que foi passando uma ciência que, embora assumindo o seu carácter já na seugnda metade do século XIX, teve cultores de monta desde o tempo dos Humanistas, pelo menos.
«Os tempos da Sagrada Lei Escrita e dos nosso antepassados romanos»; «A Antiguidade como argumento de lgitimação politica: a Real Academia da Históriaroía Portugueza», «A grande revolução: o Evolucionismo e a antiguidade da Terra, das formas de vida e do Homem», «A Antiguidade das Nações», «O século XX» -  são os significativos títulos que o autor escolheu para esta caminhada que culmina na apresentação de «um roteiro da arqueologia portuguesa», antecedido de um elucidativo mapa (p. 184) e contendo informação sobre os museus históricos da Arqueologia Portuguesa ou os outros que detêm no seu acervo significativo espólio arqueológico (ao todo, 28), não se hesitando em mencionar dez outros locais que se destacam «pelo seu particular interesse».
Uma viagem deveras interessante em que se mostra como mesmo uma ciência que se quer exacta como a Arqueologia nunca está – por mais que se queira – desgarrada do contexto social e político em que se pratica. Em todo o caso, como o Autor salienta, a terminar, que, «ao serviço de um desenvolvimento sustentável, o património arqueológico ocupa um espaço cada vez mais importante mo quotidiano das populações» (p. 182). Estamos de acordo! E oxalá os órgãos de tutela estejam também!
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